
greve federal

Reitor que pagar

salário poderá

ser punido

BRASÍLIA—O afIvogado-geral

da í ínião, Luís 1 aátíc Adams, disse
se\1;i-ltjira, que reitores de univer

sidades federais que não informam

os nomes de proíl^ores e fiindo-

nános em grt1 "•> resMnsi-

büi&idus por improbidade adir
nistratíva. Quando um reitor não

ínfernia ao governo quais são os

servidores em greve, todos perma

necem, recebendo o> salários nor~

matoiente, mesmo sem trabalhar.

A paralisação pas univerada
federais já dura três niej-es.

"Lsso vai tar qiie ser apurido

adiante, porque esses reitores, ou

esses agente, estão em situação de

ünpruhidnde \ di*se o mini.stn»da
Advocack-Gem! áa União,

Embora o govenio já tivesse

sugerido esse tipo de procediraeii-

to punitivo, esta é a primei rj \ex

que ura integrante do alto escalo

fala em público a respeito.

A improbidade por parte dos

reitores estaria acontecendo ^pr-

que o desconto é um dever do ad-1

mkístrador. Não é uni direito, não

é uma faculdade". Adams afirmou

que "a faculdade que a greve ofere

ce, que a lei ofereee, e n^odar os

dias parados".

Adams afirmou que o iú-;< pa

gamento de ^diários a p-evistas "é

uma jurisprudência pacífica" do

TST frribunal Superior do Traba

lho). O goverao atuará tios pró1 -
mos dias e semanas para que todos

os servidores parados não recebam

mais seus vencimentos, '"Vão ser

descontados, Tenha a certeza! Os

servidores em greve, no período

em que permanecerem em greve,

terão seus salários descontados/3


